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Resumo
A Ehrlichiose canina é uma doença infecciosa causada pela bactéria Ehrlichia canis. O tratamento consiste 
no uso de antibiótico, sendo Doxiciclina o medicamento mais usado. O objetivo da pesquisa foi propor 
um novo tratamento para tal patologia através de medicamento homeopático associado à isoterapia (no-
sódio). Para tanto, foram utilizados 10 cães com alterações clínico – laboratoriais tipicamente causadas 
pela Ehrlichiose canina. Também foi realizado teste com o SNAP 4Dx, sendo todos os cães positivos para 
anticorpos anti-Ehrlichia canis. Os animais foram acompanhados através de exames durante o dia zero e 
as semanas 1, 3, 5, 9, 13, 15 e 18, e ambos obtiveram recuperação do quadro clínico-laboratorial durante 
tal período, concluindo-se que este tratamento foi viável para os animais participantes do projeto.
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Abstract
Canine Ehrlichiosis is a infectious disease caused by. Ehrlichia canis. The treatment consists on the use of an-
tibiotics, and Doxiciclin is the most used medicine. The research’s objective was to propose a new treatment 
for this patology through an homeopathic medicine associated with isotherapy (nosode). Towards this, it was 
used 10 dogs with clinical-laboratorial changes caused by canine Ehrlichiosis. There was also made a SNAP 
4Dx test, where all the dogs were positive for anti-Ehrlichia canis antibodies. The animals were watched by 
exams during the day 0 and weeks 1, 3, 5, 9, 13, 15 and 18, and both reached the recovery of clinical and la-
boratorial findings during this period, concluding that this treatment was possible for these studied animals. 

Keywords: homeopathy, Ehrlichiosis, dog

TRABALHO DE PESQUISA

160

Introdução 
A Ehrlichiose canina é uma doença infecciosa 

causada por várias espécies de Ehrlichia, um gênero 

que compreende cocos Gram-negativos intracelula-
res obrigatórios, com tropismo por leucócitos (1). 
Ehrlichia canis é a espécie mais comum de Ehrlichia 
spp. e causa doença clínica grave (2).
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Os protocolos de tratamento utilizados atual-
mente para esta patologia são alguns antimicro-
bianos, os quais podem causar efeitos adversos, 
bem como resistência bacteriana (3). Além disso, 
os clínicos veterinários observam casos recidivan-
tes desta patologia mesmo quando administra-se 
doxiciclina, antibiótico que possui menor taxa de 
recidiva(4), o que indica a ineficácia da terapêu-
tica alopática quanto à total eliminação do agente 
etiológico em questão. Segundo a literatura, ape-
nas 70% dos cães tratados com Doxiciclina e/ou 
dipropionato de Imidocarb obtiveram eliminação 
de Ehrlichia canis observada através de nested PCR 
de sangue total, melhora dos sinais clínicos e recu-
peração hematológica (5). 

Diversos trabalhos têm demonstrado a utiliza-
ção de medicamentos homeopáticos no tratamento 
de doenças infecciosas, inclusive hemoparasitoses 
(6,7,8,9,10,11,12,13). Sabe-se que os medicamentos 
homeopáticos podem ser utilizados no tratamento 
da Ehrlichiose canina (14,15,16), possuem menores 
efeitos adversos comparados à terapêutica alopáti-
ca e possuem menor custo(17).

No presente trabalho objetivou-se apresentar 
uma diferente proposta terapêutica, onde serão uti-
lizados apenas medicamentos homeopáticos e iso-
páticos para cães com Ehrlichiose canina, a fim de 
definir a eficácia de tal associação.

Revisão de Literatura

A Ehrlichia canis é transmitida principalmen-
te por Rhipicephalus sanguineous, o carrapato mar-
rom comum dos cães (2,1); a infecção é verificada 
em todos os países de climas temperado e tropical. 
A transmissão também pode ser iatrogênica, por 
transfusão de sangue contaminado (1).

Os principais sinais clínicos e alterações ao exame 
físico, relatados pela literatura, em cães portadores 
de mórula de Ehrlichia spp. foram: apatia, anorexia/
hiporexia, vômito, secreção óculonasal, esplenome-
galia, desidratação, estertoração pulmonar, perda de 
peso, diarréia e hepatomegalia(18,19). Linfadenopa-
tia generalizada, esplenomegalia e hepatomegalia 
podem ocorrer (2,1), em decorrência de estímulo 
imune crônico (i.e., hiperplasia linforreticular) (2). 

Segundo relatos da literatura (20), palidez de 
mucosas, apatia, pirexia e emaciação foram consi-
deradas as alterações clínicas mais frequentes nos 

cães com suspeita clínica de ehrlichiose em Campos 
dos Goytacazes (RJ), sendo também comum a pre-
sença de carrapatos na maioria destes animais.

As principais alterações hematológicas encon-
tradas em cães infectados na cidade de Campos 
dos Goytacazes (RJ) foram trombocitopenia, ane-
mia normocítica normocrômica e o desvio nuclear 
de neutrófilos à esquerda (DNNE) leve, além de 
linfocitopenia e eosinopenia absolutas (21). Pes-
quisas relataram as mesmas alterações em cães 
atendidos em Uberlândia (MG), exceto linfocitope-
nia (19). Outros relatos citam apenas anemia nor-
mocítica normocrômica e trombocitopenia (18). A 
trombocitopenia pode ocorrer na fase aguda e na 
fase crônica (2,22). 

Pode-se confirmar o diagnóstico da Ehrlichiose 
canina mediante visualização de microrganismos 
em amostras de sangue submetidas ao exame cito-
lógico. A constatação de mórulas no interior de mo-
nócitos circulantes é um achado diagnóstico consis-
tente para infecção por Ehrlichia canis (2,1), porém 
é incomum (2). 

Como tratamento, recomenda-se Doxiciclina (10 
mg.kg-1, VO, a cada 24 horas) durante 28 dias (2). Al-
guns recomendam Doxiciclina (5 a 10 mg.kg-1/12h, 
PO, durante 28 dias) como medicamento de escolha 
para o tratamento da ehrlichiose canina (1). Os sinais 
clínicos e a trombocitopenia devem resolver-se rapi-
damente com o uso de Doxiciclina. Se as alterações 
clínicas não se resolverem em sete dias, outros diag-
nósticos diferenciais devem ser considerados (2).

Material e Métodos

Foram utilizados 10 cães, independente de raça 
ou sexo, com idade entre 2 e 5 anos declarada pelo 
proprietário, considerados suspeitos de serem porta-
dores de Ehrlichia canis. Todos os animais passaram 
por exame físico, coleta de sangue para realização de 
hemograma, pesquisa de hemocitozoários e avaliação 
bioquímica (ALT, FA, uréia e creatinina), tendo sido 
realizado o preenchimento de ficha clínica durante 
atendimento no Hospital Veterinário da Universi-
dade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 
(UENF), na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ.

Os exames laboratoriais e a sintomatologia clí-
nica foram utilizados para o acompanhamento da 
evolução do paciente. Os animais também foram 
fotografados para posterior comparação do estado 
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geral. Orientaram-se todos os proprietários quanto 
ao risco dos ectoparasitas aos animais e homens e 
quanto à forma de combatê-los.

As amostras de sangue foram obtidas no setor 
de Clínica Médica de Pequenos Animais do Hospi-
tal Veterinário da UENF. Foi realizada coleta san-
guínea nos animais suspeitos a fim de realizar he-
mograma e pesquisa de hemocitozoários, além de 
armazenamento do soro, congelado entre 2ºC e 8ºC, 
para posterior análise.

Os tubos e as lâminas foram devidamente acon-
dicionados e transportados para o Setor de Patolo-
gia Clínica do Laboratório de Sanidade Animal do 
Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, RJ, para reali-
zação dos hemogramas. 

 Foi realizada nova coleta de 0,5ml de sangue, 
após obtenção dos resultados laboratoriais, para o 
teste sorológico através do uso do SNAP 4Dx (IDE-
XX), uma vez que são necessárias 3 gotas de sangue 
para a realização deste. O SNAP 4Dx é um kit para 
ensaio imunossorvente ligado à enzima (ELISA, 
enzyme-linked immunosorvent assay). A positividade 
do teste indica presença de anticorpos para Ehrli-
chia canis, sendo provável que o animal tenha sido 
infectado há, pelo menos, duas semanas.  Participa-
ram deste estudo apenas cães positivos para Ehrli-
chia canis ao SNAP 4Dx (IDEXX).

Os cães foram tratados com nosódio de sangue, 
na potência 30CH, de um cão com alterações clínico 
- laboratoriais compatíveis com Ehrlichiose canina 
em associação com o medicamento Phosphorus 6CH, 
ambos manipulados de acordo com a farmacopéia 
homeopática. O nosódio 30CH foi administrado em 
jejum, pela manhã, sendo o Phosphorus 6CH admi-
nistrado à noite. 

As diversas avaliações clínico-laboratoriais fo-
ram identificadas em T0 (primeiro dia de coleta), 
T1 (primeira semana de tratamento), T3 (terceira 
semana de tratamento), T5 (quinta semana de tra-
tamento), T9 (nona semana de tratamento), T13 (dé-
cima terceira semana de tratamento) e T18 (décima 
oitava semana de tratamento).

A partir dos resultados foram obtidas médias e 
desvios-padrão de todos os tempos de tratamento. 
Os dados foram tabelados (Quadros 1,2 e 3) e com-
parados aos valores hematológicos normais para 
cães adultos utilizados atualmente (Quadros 4 e 5).

Resultados e Discussão

As principais alterações clínicas apresentadas fo-
ram apatia (60%), inapetência (70%), emaciação (50%), 
mucosas hipocoradas (30%), linfoadenomegalia (10%), 
vômitos (10%), tosse (10%), otite (20%), conjuntivite 
(10%) e presença de carrapatos nos animais (100%). 

As principais alterações hematológicas obser-
vadas foram trombocitopenia, anemia microcítica 
hipocrômica, monocitose, leucopenia, eosinofilia, 
linfocitose e linfocitopenia (Quadros 1 e 2). Quan-
to aos valores de bioquímica sérica, houve discreta 
alteração dos valores de uréia nas terceira e quinta 
semanas (Quadro 3).

Dos proprietários dos 10 cães, um abandonou o 
tratamento no tempo T18, no qual não havia com-
pleta melhora clínica e laboratorial do animal, mas 
seus dados foram considerados. 

A melhora clínica deu-se durante as primeiras 
(10%), terceira (40%), quinta (20%) e nona (30%) se-
manas, sendo que um dos animais (10%), que não 
completou o tratamento, não obteve cura.

Hem VG HGB VCM CHCM T

6,17±0,79 38.85±5.01 12,73±1,72 63.06±4.57 32.77±1.32 0

6,35±0,84 39.11±5.02 12,90±1,42 61.93±4.36 33.09±1.43 1

6,23±0,89 37.83±4.53 12,70±1,53 61.49±4.21 33.54±0.67 3

6,15±0,78 38.29±3.81 12,77±1,17 62.64±4.08 33.33±1.07 5

6,90±0,88 36.97±4.65 12,33±1,56 62.33±4.28 33.30±0.77 9

5,82±0,76 36.12±4.21 12,14±1,45 62.29±4.36 33.55±0.97 13

5,82±0,82 36.67±5.23 12,14±1,73 63.07±3.41 33.05±0.75 18

Quadro 1 - Médias e desvios-padrão dos valores hematológicos (série vermelha) obtidos nos tempos 0, 1, 3, 5, 9, 13 e 18. Hem = he-
mácias, VG= volume globular, HGB= hemoglobina, VCM= volume corpuscular médio, CHCM= concentração de hemoglobina corpuscular 
média, t= tempo (em semanas).
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siderado (10%). Os nove animais que chegaram ao 
fim do tratamento obtiveram cura (Quadros 1 e 
2), tendo seus dados sido comparados aos valores 
hematológicos normais para cães sadios (Quadros 
4 e 5). Observou-se, em ambos os casos, que a re-
cuperação clínica ocorreu antes da recuperação do 
quadro laboratorial. 

Homeopatia e isoterapia no tratamento da Ehrlichiose canina

LG Eos Bas Seg Linf Mon Plqt t

13330±4915 1842,20±2036,58 176,40±128,83 8074,70±2456,08 2645,40±1649,10 602,90±427,60 112,30±49,76 0

12350±5778 1603,50±1364,70 195,20±192,12 7312,30±3316,66 2875,90±1518,59 433,10±294,80 130,00±65,10 1

11911±3974 1149,60±774,48 111,40±53,78 8458,60±3276,10 1780,20±817,85 400,20±231,31 155,90±77,80 3

13460±5576 1092,20±641,28 245,10±346,69 9367,30±5263,22 2283,20±1283,06 472,20±378,88 164,00±85,50 5

13120±3553 1625,20±1175,22 20,60±210,98 8608,50±3474,79 2297,60±1368,70 388,10±180,23 206,80±65,95 9

12170±3370 1687,60±1177,54 192,50±213,41 7491,90±2814,73 2371,10±1446,74 426,90±163,26 203,10±67,24 13

12620±2950 1699,00±1178,97 205,70±203,77 7943,20±2644,18 2324,80±1486,40 447,3±151,30 215,60±60,95 18

Quadro 2 - Médias e desvios-padrão dos valores hematológicos (série branca e plaquetograma) obtidos nos tempos 0, 1, 3, 5, 9, 13 e 18. LG= leu-
cometria global, EOS= eosinófilos, Bas= bastões, SEG= segmentados, Linf= linfócitos, Mon= monócitos, Plqt= plaquetas, t= tempo (em semanas).

Uréia Creat ALT FA t

37,75±13,65 0,98±0,19 29,26±9,06 55,13±39,41 0

31,43±12,97 1,06±0,21 44,23±35,24 46,15±13,22 1

38,80±24,34 1,07±0,27 30,37±16,76 48,15±17,66 3

41,41±22,84 1,05±0,22 29,70±22,37 43,63±13,38 5

39,91±23,30 0,99±0,14 21,71±10,94 44,73±14,46 9

40,11±23,15 0,99±0,15 22,31±11,12 45,73±14,52 13

40,11±23,15 0,99±0,15 22,31±11,12 45,73±14,52 18

Hemácias 5,5 - 8,5 x106/ml

VG 37 – 55%

Hgb 12 - 18 g/dl

VCM 60 – 77 fl

CHCM 32 – 36%

LG 6000 – 17000/ml

Eos 100 - 1250/ml

Bas 0 - 300/ml

Seg 3000 - 11500/ml

Linf 1000 - 4800/ml

Mon 150 - 1350/ml

Plqt 175 – 500 x 103 /ml

Uréia 21,4 - 59,9mg/dl

Creatinina 05 - 1,5mg/dl

ALT 10 - 88 UI/L

FA 20 - 156 UI/L

Quadro 3 - Médias e desvios-padrão dos valores de Uréia, Crea-
tinina (Creat), Alanina amino transferase (ALT) e Fosfatase alca-
lina (FA) obtidos nos tempos (t) 0, 1, 3, 5, 9, 13 e 18.

Quadro 4 - Valores de referência normais para cães (25).

Quadro 5 - Valores de referência normais de uréia, creatinina, 
ALT e FA para cães (25).

O tratamento teve duração entre 5 e 18 sema-
nas, tendo sido suspenso apenas após melhora 
clínica e laboratorial dos pacientes. O fim do trata-
mento se deu nas quinta (20%), nona (20%), déci-
ma terceira (40%) e décima oitava (10%) semanas. 
O animal que não compareceu a todas as avalia-
ções, tendo abandonado o tratamento, foi descon-
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Hahnemann afirmava que os animais podem ser 
curados pela semelhança dentro dos mesmos critérios 
humanos, sendo assim, as medicações homeopáticas 
atuam nos animais (23). Phosphorus é utilizado em 
diversas patologias onde ocorrem náuseas, vômitos 
(principalmente hematêmese), epistaxe (26,27), diar-
reia, hepatomegalia, púrpura, oligúria, hematúria, 
albuminúria, uremia, nefrite, pneumonite, linfadeno-
patia e anemia (26), os quais podem estar presentes 
em cães com Ehrlichiose (2,1) e, portanto, foi motivo 
de escolha deste medicamento para a pesquisa.

O termo Isoterapia simboliza o tratamento pelo 
mesmo agente que provocou a doença e que su-
bentende fatores de diferentes reinos da natureza. 
O termo nosódio provém do grego nosos (doença). 
Designa medicamento oriundo de produto patoló-
gico vegetal, animal ou de cultura bacteriana (28,24) 
ou alérgenos (28). Guillaume Lux, veterinário e con-
temporâneo de Hahnemann, usou a isoterapia pela 
primeira vez em 1820, para tratar uma infecção em 
animais, alcançando o sucesso (28).

O critério de prescrição dos nosódios é decidido 
de acordo com o fator etiológico envolvido na pato-
logia (24), motivo pelo qual foi escolhido o nosódio 
de sangue. O conjunto dos sintomas não é conside-
rado. É administrado no intuito de hipossensibili-
zar o organismo, induzindo tolerância específica, 
mas não cura o doente em sua totalidade (24).

A literatura cita casos de recuperação da saúde 
de pacientes através de auto-nosódio de sangue, ou 
seja, um nosódio feito a partir do sangue do pró-
prio paciente. Há relato de resultado negativo para 
hematozários após dois meses de tratamento com 
Phosphorus e Chelidonium associados ao uso de auto-
-nosódio de sangue total em um canino positivo 
para Ehrlichia canis (14). Há, ainda, descrição da efi-
cácia do auto-nosódio de sangue total, por estímulo 
imunológico e melhora do estado geral no paciente 
com Ehrlichiose canina (16), corroborando os resul-
tados obtidos no presente trabalho.

Na isoterapia, há três regras que devem ser ob-
servadas: os melhores resultados são obtidos em 
infecções crônicas; geralmente usa-se a medicação 
com potência baixa ou média; e raramente trata-se 
um paciente apenas com isoterápico. Usualmente é 
um tratamento complementar a algum medicamento 
homeopático ou alopático (28), tendo sido associado 
ao Phosphorus 6CH no presente trabalho. Seu meca-
nismo de ação é desconhecido, porém sabe-se que o 
paciente adquire imunidade progressiva e dessensi-
bilização em relação ao agente etiológico (28).

Considerações Finais
O tratamento proposto no presente trabalho foi 

eficaz na recuperação do quadro clínico-laborato-
rial de 90% dos cães participantes desta pesquisa.
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